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Resumo

Esta pesquisa tem por objetivo principal analisar as dificuldades encontradas pela histórica rainha de Sabá durante o trajeto entre o Reino de Sabá e Jerusalém, local este onde situava-se o palácio de Salomão. No presente contexto será abordada, também, a importância do camelo como meio de transporte e os enigmas proferidos por Sabá ao homem mais sábio da história da humanidade.
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Summary

This research aims at analyzing the difficulties encountered by the historic Queen of Sheba during the journey between the Kingdom of Sheba and Jerusalem, the place where stood the palace of Solomon. In the present context is discussed the importance of the camel as a means of transport and puzzles given by Sheba the wisest man in human history.
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Resumen

Esta investigación tiene como objetivo analizar las dificultades encontradas por la histórica Reina de Saba durante el viaje entre el Reino de Saba y de Jerusalén, el lugar donde se encontraba el palacio de Salomón. En el contexto actual se discute, también, la importancia del camello como un medio de transporte y los enigmas dados por Saba al hombre más sabio de la historia de la humanidad.
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Introdução 

Historicamente o continente africano nos tem apresentado exemplos de mulheres cuja coragem ultrapassou fronteiras antes inimagináveis, ou seja, lá, indubitavelmente ocorreram inúmeras quebras de paradigmas. Como o que ficou comprovado neste episódio, o da viagem da rainha do longínquo reino de Sabá a Israel, a terra de Salomão. Uma verdadeira aventura cercada por seguranças, saqueadores, fome, sede, frio, enigmas e, especialmente, o desejo de adquirir conhecimento. Eis o ingrediente do qual a monarca de Sabá desfrutou durante a longa viagem, um misto de sofrimento e alegria.

A visita da rainha ao "rei Salomão em Jerusalém poderia incluir um acordo comercial com Israel, no entanto para os judeus, sua viagem a Jerusalém tinha por finalidade conscientizar o rei Salomão a não se descuidar de sua importante missão na terra" (http://www.casadeculturadamulhernegra...). Será que ele negligenciou o seu compromisso com as leis de Moisés?

Estima-se que a comitiva de Sabá tenha presenteado Salomão com grande quantidade de mirra, óleo, ouro, prata e incenso. Para alguns historiadores, o fato deste reino possuir os melhores produtos aromatizantes, além do ouro, então, não se descarta a hipótese dos três reis magos (Baltazar, Belchior/ Melchior e Gaspar) terem levado de Sabá os presentes para homenagear Cristo.

 Como você pode perceber, a história que vem a seguir está recheada de emoções, ela certamente irá mexer com seu imaginário, sendo assim, boa leitura!

Ao longo dos tempos, raríssimos relacionamentos amorosos proporcionaram tantas discussões acaloradas, entre conceituados pesquisadores, quanto o enigmático romance envolvendo a rainha de Sabá e o rei Salomão. Nesse sentido, tecer comentário sobre o referido assunto é, sem dúvida, realmente desafiador, sobretudo pelo fato de tratar-se de dois importantes soberanos. Portanto, prepare-se, porque você participará de uma longa viagem, sendo que o roteiro foi organizado a partir dos últimos estudos sobre o referido assunto.
 A nossa odisseia em busca de respostas para o entendimento desta esplêndida aventura, contará com a participação de um personagem cuja identidade, no passado, sempre esteve associada à força - resistência. Falamos do camelo, o fenemê (FNM)
 da antiguidade. Será através dele que cruzaremos os mais diferentes terrenos historiográficos, transportando conosco um produto indispensável às diferentes sociedades, ou seja, o conhecimento - a razão de toda e qualquer existência.

 Segundo o Kebra Nagast (o livro sagrado dos etíopes -  http://www.cafetorah.com ...) o rei Davi teria surgido num sonho à rainha de Sabá. Através desse sonho, Davi a informou das ilicitudes de Salomão. Tal situação motivou-a ir a Israel para alertá-lo quanto à sua desobediência em relação às leis de Moisés. [Ela], conhecida com vários homônimos tais como: Makeda (aos etíopes), Balkis/Bilkis (aos islâmicos), Nicola (a Flávio Josefo) e, finalmente, conhecida consoante a Rainha do sul/de Sabá por Salomão, reinou sobre uma nação africana extremamente rica, isso graças ao escambo (moeda de troca), comércio este proveniente do rígido controle sobre as rotas "das caravanas que transportavam o incenso e a mirra, produtos obrigatórios nos templos da Antiguidade" (http://www.casadeculturadamulhernegra...), que os agricultores de Sabá produziam abundantemente.

 Dessas exuberâncias econômicas, eis o reino de Sabá, sinônimo de felicidade, pois se sabe que lá, diferente da terra prometida, não emanava leite ou mel, mas, em contrapartida, o reino possuía muito ouro, ébano, marfim, pérola e sede por conhecimento. Este território, de acordo com os historiadores, ocupava uma "área de 772.485.12 quilômetros quadrados e, ainda afirmam que a Etiópia, na ponta oeste, final do Mar Vermelho, fazia parte do Reino de Sabá. Eram montanhas, vales e desertos na região do atual Iêmen” (ARAÚJO, 2002, p. 26). A capital, indaga Flávio Josefo (2004, p. 142), foi no passado, tida como inexpugnável porque, “além de suas grandes fortificações, era rodeada por três rios: o Nilo, o Astape e o Astoborra, cujo percurso é muito difícil". Ainda segundo Josefo (2004, p. 142), também guarneciam a sede do reinado as muralhas, os animais peçonhentos (cobras) e os "diques que a preservavam das inundações, servindo de terceira defesa quando os inimigos passassem as outras”.
As informações acerca de Salomão foram oportunizadas graças à grande feira de mercadores existente em Sabá. Lá, Makeda (a rainha) soube que o trajeto até Jerusalém era longo, os gastos com alimentação seriam enormes, da existência de postos alfandegários e que inúmeros monarcas anualmente tinham o hábito de visitá-lo com intuito de testar seus conhecimentos através de enigmas. Iniciava assim, os preparativos para a grande jornada. Primeiramente foi enviado à Jerusalém 
um emissário com uma missiva a Salomão, anunciando a vinda da rainha de Sabá com grande comitiva! [...]. Ambos os moços que iniciaram quatro dias mais tarde, com um séquito de vinte beduínos bem armados, a viagem para Israel. Os cornos enfeitados com prata e pendurados com cordas vermelhas, no pescoço, identificando-os como emissários (SASS, 1986, p. 225).
 Receberam convite para fazerem parte da comitiva real, vários monarcas cujos reinos encontravam-se próximos de Sabá. Logo, confirmaram presença nesta empreitada, os reis Lauquear (Capadócia), Codimoto (Alta Cilícia), Buto (Mauritânia), Filico (Paflagonia), Metrata (Comagena), Vibro (Galátia) entre outros, todos acompanhados do que existia de melhor dentre seus guerreiros. Esta preocupação no tocante a segurança da comitiva, durante o trajeto Sabá-Jerusalém, realmente tinha fundamento, haja vista o elevado número de assaltos que sofriam as caravanas na velha estrada do incenso. Para Camacho (1984, p. 145), nenhum rei quis "deixar de participar daquela excursão, excursão que vinha trazer resultados políticos vantajosos, além da aliança com o maior dos reis conhecidos, que era Salomão, chefe incondicional do povo israelita, cujo reino não tinha limites".

Para melhor entendimento do tamanho prestígio conquistado por Salomão, este rei foi considerado o monarca mais sábio da história da humanidade, ganhou notoriedade ao transformar Israel numa nação poderosa, a maior de todos os tempos. Sob sua administração, as cidades israelitas conseguiram adquirir amplo poder econômico, sobretudo o setor responsável pela produção de matéria-prima, o grande responsável em equipar o então poderoso exército nacional. Embora não tenha adotado o gosto por guerras como seu pai Davi, o soberano em questão comandava as tropas mais bem treinadas e armadas da antiga nomenclatura do oriente médio. Não obstante, apesar de tamanho poderio militar, oportuno atentar que graças à diplomacia do rei Salomão, o referido efetivo militar pouco foi empenhado em conflitos. Pensando evitar o dispêndio de guerras, nosso personagem, antes dos possíveis conflitos procurava casar-se com as filhas dos seus supostos adversários. Fato este inquietante, apesar de trágico, é verdade. Ao que parece, agindo assim, ele eliminava qualquer possibilidade de êxito de desavença entre os reinos ou tribos.

A consequência desta tática está descrita em I Reis II; 03 "Salomão tinha setecentas mulheres e trezentas concubinas, e suas mulheres lhe perverteram o coração"
. Envolvendo-se amorosamente com tais mulheres, o grande sábio, aos poucos, adquiriu hábitos/costumes muito diferente dos seus. Suas mulheres eram oriundas de culturas politeístas, isto é, pertencentes a povos adoradores das mais diferentes divindades. Assim, deuses como Baal, Astarte, Osíres, Ísis, Hórus e outros estavam presentes no cotidiano do palácio.

Vale ressaltar, no atual contexto, a importância de darmos visibilidade a essas mulheres, pois será através delas que iremos entender parte do processo em torno da decadência do reinado salomânico.

Pois bem, Salomão construiu um palácio para agradecer a Deus, quanto ao dom que ele havia lhe dado - sabedoria e conhecimento - dádiva esta aplicada no cotidiano de suas decisões. Para construí-lo (o palácio), segundo as escrituras sagradas (II CR. 2:02)
, foram utilizados cerca de 153.600 trabalhadores, ou seja, proporcionalmente, quase a população da cidade catarinense de Criciúma. Ao que tudo indica, o harém ficava localizado em uma área fora do palácio. Aliás, já no primeiro casamento, Salomão advertiu sua esposa quanto à moradia e, disse-lhe: "embora seja esposa minha, não deve morar na casa de Davi, o rei de Israel, porque os lugares aos quais chegou a arca de Jeová são algo sagrado"
. Esse casamento rendeu a Salomão, como dote, uma cidade na região da Cananéia, tendo em vista ser ela a filha de um faraó.

Parte do que foi descrito até aqui pode ser analisada no livro "Sabá: o país das mil fragrâncias", de Roselis Von Sass. Nele, a autora nos apresenta Jiskia, uma integrante da comitiva do Reino de Sabá, que ao deparar-se com Salomão, questionou-o sobre a veracidade da existência de tantas mulheres sob sua tutela. Ele, então, incisivamente respondeu: "É verdade. Eu poderia ter centenas, pois cada pequeno chefe de tribo, que quer algo de mim, manda-me sua filha" (SASS, 1985, p. 249). Não obstante, este era um costume comum na antiguidade, porque o presente prático e útil para aquele tempo e muito "adotado pelos poderosos era a mulher", como comenta Camacho (1984, p. 132).

Entre as mil mulheres presentes no referido harém, estavam as melhores odaliscas que se tinha notícia nas mais diferentes regiões da história antiga. Todas traziam consigo um amor diferente, deste que somente presenciamos nos filmes hollywoodianos. Eram mulheres de todos os tipos: ruivas, negras, louras. Podia-se observar a aparente sensualidade das Amonitas (detentores de pele clara/cabelos escuro), das Edomitas (negras/tinham o hábito de usar muito ouro no cotidiano do harém), Sidonitas (delicada/de beleza infantil), Hitéias (egípcias de olhos alongados), Filistéias (louras robustas), Sármatas (de pernas sabiamente depiladas e seios fartos), Cananéias (ruivas), Hebréias (de olhos esverdeados), Íberas (mulheres de pesadas cabeleiras), Samaritanas (tinham o hábito de vestir-se com vestidos finos) e as Gaulesas (louras, possuíam pernas robustas/ nádegas afrodisíacas) (CAMACHO, 1984, p. 132-133).

Outrossim, quanto à caravana de Sabá, estima-se que ela tenha levado aproximadamente seis meses para percorrer os 2000 km existentes entre Sabá e Jerusalém. Além dos integrantes de diferentes tribos, a comitiva possuía 800 camelos, sendo que destes, 100 dromedários transportavam "cento e vinte talentos de ouro e óleo de bálsamo, em quantidade muito grande e pedras preciosas; e nunca viera a ter óleo de bálsamo semelhante a este que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão"
. 

A utilização de camelos como meio de transporte não ocorreu por acaso. As explicações para justificar o uso dos referidos animais são inúmeras. Fato é que, se a rainha de Sabá optasse pela utilização de cavalos, bois ou asnos, para o transporte de carga, ela teria que redirecionar a rota até Israel, devido à dificuldade de acesso à água e a qualidade do solo a ser percorrido. Esta realidade tornou praticamente impossível também o uso de carros de rodas puxados a tração animal. Sobre este assunto Silva (1996, p. 230) nos esclarece que esses veículos, conduzidos pelos animais acima citados, não conseguiriam competir com o camelo, por que; 
Este, nas regiões áridas e semi-áridas, era mais resistente às grandes caminhadas, com seus largos cascos que não sofriam as areias do deserto, e à carência de água e de alimento. Levava no dorso pesadas cargas - até geralmente 150 kg -, pelos terrenos mais difíceis e a uma velocidade que não podiam cumprir os carros a tração animal. Enquanto um carro de um par de bois, transportando uns 500 quilos, só podia vencer por jornada entre 12 e 15 km, uma cáfila alcançava 30 ou até mesmo 40. Cada carro tinha de ter condutor próprio; um só cameleiro era capaz de conduzir de três a seis dromedários.
Como suporte indispensável no processo de desenvolvimento das civilizações do mundo antigo, principalmente no oriente médio, parte da África e da Ásia, o camelo como animal de carga, conseguia vencer ambientes onde outros animais indubitavelmente mal poderiam ficar sobre as patas. Isso nos leva a inferir que, sem ele, a economia desses povos estagnaria. Tais dificuldades são notórias durante a vigência do lucrativo comércio das sedas provenientes da China. Os cameleiros percorriam cerca de 11.000 km passando por inúmeros povoados e, ao transportar este produto “enfrentavam tempestades de neve, no Himalaia e de areia, no deserto de Taklamakan. A maior ameaça vinha dos salteadores das montanhas da Ásia central. Para proteger as caravanas e manter a estrada aberta, soldados partos patrulhavam o caminho” (TULLEKEN, 1991, P. 116).

 Para chegarem ao destino (em Jerusalém), o grupo liderado pela rainha do Sul utilizou a velha estrada do sal, também conhecida como caminho do ouro e do incenso. Elas, (as caravanas), 

pagaram taxas, ao longo de toda a rota, pela água em um lugar, pelos alimentos em outro, e pelas despesas de alojamento em um terceiro. E lá iam elas, espoliadas a cada parada, ao longo daquilo que Plínio calculou como totalizando 2.437.500 passos [...]. (CLARPP, 2002, p. 194-195). 

O autor dessa citação ainda comenta a maneira rústica com que os alfandegários cobravam os tributos das caravanas, uma prática utilizada até pouco tempo atrás. O local, uma garganta perfeitamente cortada “no rochedo, com 20 metros de altura, interrompia e detinha a passagem dos camelos. O corte estreito e talhado à mão obrigava as caravanas a passarem em fila indiana, permitindo assim que a carga fosse calculada e se cobrasse um pedágio [...]” (CLARPP, 2002, p. 205).
Figura – As grandes caravanas
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Fonte: TULLEKEN, KIT VAN. Impérios em ascencao: 400 a.c - 200 d.c.
Livro traduzido por Pedro Maia Soares. Rio de Janeiro: Abril, 1991.p.116-117.




Ademais, a oscilação de temperatura no deserto, com dias exageradamente quentes seguidos de noites invariavelmente frias, obrigavam a comitiva a armar o acampamento com alguma frequência, levando-nos a crer que, ao final do dia, a fadiga tomava conta de todos, especialmente dos dromedários.
Finalmente, então, após meses de um trajeto longo e ao mesmo tempo tortuoso, a comitiva depara-se com Jerusalém. 
O povo todo já sabe que a caravana de Sabá está se aproximando! Os mensageiros enviados por Salomão já tinham voltado ontem com seus velozes camelos de corrida, após terem espalhado essa notícia por toda parte! Reina grande alvoroço na cidade, pois é a primeira vez que uma caravana real do misterioso país do ouro e do incenso, Sabá, chega a Israel. (SASS, 1985, p. 205). 
Nesse período (950 A.C), o incenso tinha grande valor, seu peso era avaliado em ouro. Aliás, quando aceso, segundo os antigos sacerdotes egípcios, trazia a cura e afastava os maus espíritos, além disso, quanto mais claro ele fosse mais cheiroso e valioso seria. Não obstante, o incenso extraído das árvores foi o primeiro perfume da humanidade e coube aos árabes o pioneirismo. Chiang Sing, nos mostra em “Nefertiti e os mistérios sagrados do Egito”, o poder atribuído ao incenso na antiga sociedade egípcia. Sing (1989, p. 120) comenta que durante o processo de embalsamamento do faraó Amenófis III, foram utilizados diferentes produtos aromáticos tais como; “mirra finamente pulverizada, açafrão, canela, semente de lótus torradas, cássia, benjoim, sândalo, âmbar, almíscar e todas as espécies de perfumes finos - com exceção do incenso, que todos sabiam ser sagrado demais para este fim”. 
 Além de toda a riqueza mencionada anteriormente, Makeda trouxe consigo lacunas a serem preenchidas. Analisaremos a seguir alguns enigmas propostos por ela a Salomão: “Uma mulher diz a sua filha, ‘teu pai é meu pai; teu avô é meu pai; tu és minha filha e eu sou tua irmã’” (CLARPP, 2002, p. 42). Salomão respondeu rapidamente: “Certamente essas são as duas filhas de Ló” (CLARPP, 2002, p. 42). 
Para conhecimento, Ló e suas duas filhas, foram ás únicas pessoas sobreviventes no episódio da destruição das profanas Sodoma e Gomorra. Lamentavelmente, após a destruição das cidades, ambas embriagaram seu pai e tiveram filhos com o mesmo.
E, ainda, Sabá seguiu testando Salomão indagando-o:
Uma ventania corre através dos seus cumes;

Ele chora alto e amargamente.
Ele é agradável para os livres,

Honroso para os mortos,

Alegre para os pássaros,
Doloroso para os peixes. (CLARPP, 2002, p. 42). 
O linho teria sido a resposta dada pelo velho sábio. Vale ressaltar a importância da referida planta no contexto de algumas sociedades. No antigo Egito (2500 A.C), por exemplo, utilizavam tecidos de linho para enrolar tanto os corpos (múmias) no processo de embalsamamento quanto para vestir faraós e sacerdotes. “Trezentos e setenta e cinco metros de faixa de linho foram enroladas na múmia do faraó Amenófis III” (SING, 1989, p. 130). Outras vestimentas feitas a partir da fabricação do linho aparecem nos corpos dos imperadores gregos/ romanos e, principalmente sobre a pele de Cristo.
 Claro, tamanha importância, não se pode esquecer do uso do linho na confecção das redes de pesca.
 Carriéle (2004, p. 419) mencionou em “O círculo dos mentirosos”, outra curiosidade claramente apresentada pela então rainha de Sabá ao rei de Israel. Segundo Carriéle, estando diante de Salomão, Sabá lhe apresentou duas rosas, sendo que ambas eram muito semelhantes, ao ponto de confundi-lo. O grande sábio desta vez não conseguia diferenciar qual seria a verdadeira flor, então, o monarca orou a Deus que lhe auxiliasse naquele enigma. O suspense e o silêncio certamente inquietavam os pensamentos de Salomão. Entretanto, ao final da oração, pela janela do palácio, a resposta aparece voando graciosamente (uma abelha), encontrando o porto seguro em uma das flores.
 Dentre outras histórias sobre a vida de Salomão, infelizmente, as últimas apontam que o rei tornou-se uma pessoa repugnável aos olhos do Senhor, pois se rendeu a mais pura vaidade, acumulou riquezas, desobedeceu às leis de Moisés, idolatrou falsos deuses.
 Como consequência, Deus levantou inimigos de norte a sul do seu reino, culminando na perda e na divisão do reinado. Parafraseando Paul Hoff (2012, http://adguarulhos.siteas.uol.bom.br...), “ao morrer, Salomão deixou o tesouro vazio, o povo desiludido e o Reino a ponto de ser dividido”.
 Registros da Tradição Abissínia assentam que durante a estadia da rainha de Sabá, no palácio de Salomão, culminou uma paixão entre ambos. Como resultado, ela teria retornado à sua terra grávida, onde ao nascer, a criança recebeu num primeiro momento, o nome de Menelik e, posteriormente, viria a ser ungido passando a chamar-se Davi (homenagem ao suposto avô).
 Por fim, quanto à vida do rei Salomão, atualmente, existe inúmeras datações indicando o nascimento e a morte deste referido soberano. Alguns pesquisadores acreditam que ele não deixa de ser apenas um grande fato estórico, ideologia da qual, certamente, discordamos. Então, desse prelúdio histórico, conforme apoiado neste texto, embora seja alvo de duras críticas, a Bíblia ainda é, sem dúvida, uma excelente fonte de pesquisa, felizmente.
Considerações finais
 A presente pesquisa demonstrou, de forma sucinta o quão corajosa foi Makeda ao encarar uma distância tão grande para alertar Salomão de suas iniquidades. Esta ousadia da qual descrevemos, no entender de Heródoto tem explicação. De acordo com o “pai da história”, a África é um continente “onde as mulheres urinam em pé, os homens sentados” (SCHIFF, 2011, p. 236). Obviamente que o historiador está se referindo ao passado de lutas em que estiveram inseridas as mulheres africanas, seja ela, egípcia, núbia, cuchita ou meróitica.
 Enfim, nossa personagem já foi lembrada em diferentes ocasiões; na Bíblia, no Alcorão, no Kebra Nagast, nos contos medievais, foi também encenada pela ópera de París (La reine de Sabá – de Charles Gounod) e interpretada no cinema americano pela musa Gina Lollobrigida. Isso nos leva a crer que: cabe a nós “na perspectiva feminista e antirracista, resgatar-lhe os nomes, sobrenomes e ações, em que pese à precariedade dos registros e com a esperança de que as lacunas sejam preenchidas por outros estudiosos”. (CARNEIRO, 2010, p. 47). 

Na concepção de Sass (1986, p. 369), Sabá teria assumido o trono aos 17 anos, tendo falecido com aproximadamente 50. “Ela encontrava-se, nessa ocasião na casa da montanha, para uma permanência mais prolongada ali, quando terminou o tempo de vida a ela destinado. E o coração encerrou seu trabalho”, lamentavelmente.
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